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Bactérias endofíticas, autóctones de arroz, como 

promotoras de crescimento 
                                                       STOPILHA¹, A.R; FILHO², R.L 

Bactérias endofíticas habitam o interior dos tecidos de plantas sadias, sem causar danos, e podem proporcionar vantagens adicionais ao seu hospedeiro, 

tais como: resistência a herbívoros e patógenos. Adicionalmente, desempenham papel importante como promotoras de crescimento de plantas, porque 

estimulam o aumento radicular e/ou parte aérea por auxiliar na solubilização de nutrientes, fixação de nitrogênio e aumento de fitormônios (auxina e 

citocinina). Estes de natureza endógena ou sintetizados pelas células bacterianas e exportados para o ambiente. O estudo com esses microrganimos pode 

proporcionar benefícios efetivos à campo, tais como: menor período germinativo, rápido crescimento e desenvolvimento da planta, maior e melhor 

aproveitamento de nutrientes, incremento de produção e menor período da cultura no campo de produção. 

O objetivo do presente estudo foi isolar a maior diversidade possível de 

bactérias endofíticas provenientes de plantas de arroz do estado do Rio 

Grande do Sul, bem como selecionar as mais promissoras em estimular o 

crescimento de plântulas que tiveram as sementes bacterizadas com cada 

isolado testado.  

1) Crescimento de Raiz Principal 
 Dos 306 isolados testados, 38 foram eficientes na promoção de crescimento da raiz 

principal, em comparação com o tratamento controle (água). 

 O isolado 251 promoveu ganhos de até 15,44% da raiz, em comparação com a água. 

 

Figura 2. Dos tratamentos testados, 38 foram eficientes em estimular o crescimento radicular (em verde), quando comparados 

com o tratamento controle (água: azul), PBS (cinza) e GF (vermelho). Os dados foram analisados no programa estatístico Sisvar e 

as médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0.01). 

2) Crescimento de Parte Aérea 
 Dos 306 isolados testados, 10  foram promissores no aumento da parte aérea, quando 

comparado com o controle (água). 

 O isolado 193 se destacou ao promover aumento de 12,53% da parte aérea em 

comparação com a água. 

Figura 3. Dos tratamentos testados, 10 foram eficientes no crescimento da parte aérea (em verde), quando comparados com o 

tratamento controle (água: azu), PBS (cinza) e GF (vermelho). Os dados foram analisados no programa estatístico Sisvar e as 

médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0.01). 
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306 isolados 

Suspensão de cada 

isolado em PBS 

(0,1 M; pH 7,0) Água PBS   

(0,1 M; pH 7,0) 
GreenForce  

(0,05 mL/L) 

Coleta de plantas 

em diferentes 

regiões produtoras 

Desinfestação superficial das sementes de arroz - cv. Gurí Inta CL 

Álcool a 70% 

Hipoclorito de 

Sódio 1,5% Lavagem sucessiva em H2O destilada esterilizada  

1) Coleta e isolamento: 

2) Desinfestação de sementes: 

3) Bacterização: 

4) Mensuração da raiz e parte aérea: 

Bacterização dos 306 (~108 ufc/mL) 

isolados por 12 h a 25oC sob 

agitação.  

Isolado 
Isolamento das 

bactérias em 

plantas de arroz 

Firura 1. Mensuração do crescimento da raiz principal e da parte aérea, após 4 dias de exposição das sementes de 

arroz aos tratamentos:  A – Isolado 251; B – Isolado 193; C- Isolado 329; D – GreenForce; E- PBS e; F – Água. 

(Barras : 2 cm). 

Com os resultados apresentados conclui-se que, dos 306 isolados submetidos ao ciclo de 

seleção massal, 38 se destacaram como eficientes no estímulo do crescimento radicular e 

10 da parte aérea, quando comparados com a água. Dentre os isolados, o 251 se destacou 

por promover o maior estímulo ao crescimento da raiz principal. Somado a isso, o isolado 

193 desempenhou o maior estímulo ao crescimento da parte aérea.  


